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CONTRASTES ... 
A Paixão e Morte de Je­

sus. Trazem à superfície o 
trágico das fr:aquezas huma­
n:as ... 

Orgulho que niio sofre 
agravos, inveja que não su­
porta sombrai.s, cobiça que 
não recua perante os proces­
sos mais ignóbeis, cobardi1a a 
manifestar medo pueril, eis 
a súmulia das paixões que 
ocasionaram o Drama do 
Calvário. 

Os fareiseus ainda hoje 
lêm os seus imitadores na­
queles que, embora eivados 

· d.e vícios e defeitos, todavi•a 
se consideram «intocá~is». 

Os instalados na vida não 
aceitam nem consentem que 
os outros, mercê do seu tra­
balho, conquistem prestígio 
e prosperidade. 

0.s miseráveis, para quem 
os únicos vtaJores apreciados 
são os bens d.o mundo, o di­
nheiro, servem-se de todos 
os meios para conseguirem 
amealhar. 
o~ cobardes que não têm 

coragiem de ,defooder os 
ideais, traiem mesmo aque­
les que ontem lhes deram a 
mão. \ 

Cristo continua a Sua Ptai­
xão, atraiç.oa.do pelos «Seus 

amigos», rro sofrimento de 
Sen.s Lrmios, vítimas do or­
gulho, da inveja, da cobiça 
e do ódio. 

« Bena ven turados vós, 
qua.ndo vos perseguirem e 
maldizerem, por causa de 
Mim ... » 

«Alegrai-vos, pois grand~ 
será. a vossa recompensa». 

t lHIHD RtUUHlrnll ... 
Como a tPrimaveTa .surge 

da letargia do Inverno que 
simbolizia a morte, assim 
Cristo, embora sepulto, res­
suscita para não mais mor­
rer. 

No horizonte da minha vi­
da existe Alguém que se .deii­
xou matar por mim! 

.Pa:ra dar alicerce à minhJa 
alegria. 

Para dar valor à minhia 
dor. 

Para dar sentido à minh•a 
esperança. 

Enraiza, na Oruz, a tua Fé. 
Alimenta, na Cruz, a tu1a 

esperança. 
Arranca da Cruz, a tua 

Caridade. 
Pois teu esforço se há-de 
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CORAGEM • • • 

P1ois, no fun.do doo teu~ 

cansaços espiritUJais ... 
Dos teus desenganos e der­

rotas, há sempre a presença 
duma 3urpresa divina que 
desfaz os teus sonho,;; huma-
nos. 

Talvez, como aqueles dis­
cí.pulo.s de Emaús, tristes e 
iab.atidos pelas desilusões, 
esperamos um Cristo que noo 
liberte. 

A única verdade 
, 
e amar 

P,or •amor fomos criad.os e 
para o AMOR! 

Aqui na terra, .aprendemos 
a amar. 

Na morte, pa.ssamos o nos­
so EJXame sobre o amor. 

Depois, ficando aprovados, 
iremos viver eternamente no 
AMOR! 

Há dois .amores, somente: 
.o nooso •a.mor próprio que 
toma o nome de egoísmo e o 
Amo-r e dos outros. 

Viver é escolher entre es­
tes dois aimores. 

Mas, quantas vezes, esse 
Cristo nos pede mais um 
pouquinho .de esforço, de 
luta. 

O amor de mim escolhe a 
melhor parte e guarda o me­

- ~ - -J.hor.--lugar. 
Finalmente surgirá a .Paz, Esse amor é um roubo que 

a alegria suave e então des~ (Continuo no 3.ª oágin·a} 
cobriremos qne ias contradi-

ções da vida não são outra Saudação ao nosso Jornal 
coisa senã'O uma chamada 
familiar e amiga do Senhor, 
convidando-nos a subir eia.da 
vez mais alto. Coragiem pois! 

............ ~.--· .................... .. 
transformar também em Res­
surreição. Alegra-te p'Ois. 
Aleluia! 

NESTA DATA JUBILAR, 
TEU PRIMmRO ANIVERs.A.RJO, 
CAMINHAR, SE•'v\-PRE LUTAR, 
SEJA TEU NOBRE FADÃRIO! 

<- NOSSO JORNAL» TE CHAMAM . 
OH! QUE BELA DISTINÇÃO! 
DE PERTO E DE LONGE TE CLA­

[MAM: 
TRAZ REPOUSO AO CORAÇÃO! 

SEMEAR PAZ E ALEGRIA, 
LEVAR O FACHO DA FÉ 
É MISSÃO QUE NUNCA ESFRIA 
NO JORNAL QUE NOSSO E. 

PEQUENO TE VI NASC6R, 
COM ÂNSIAS DE BEM SUBIR. 
VAMOS CONTIGO CRESCER 
t AOS CONTERRÂNEOS UNIR. 

SEl:V\PRE AVANTE PELO BEM, 
A D;FUNDIR FORÇA E LUZ! 
A VITóRIA E Só PR'A QUEM 
TRABALHA, AMA PELA CRUZ. 

PARABt'NS TE VIMOS DAR, 
EM AMBIENTE PASCAL 
DO MUITO SERVIR E AMAR 
SE SEMPRE O GRANDE SINAL. 

Jaime C11uz 

l..-----~---~-----------A 
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educação 

É pelo Baptismo, que a 
Igreja dá .ao homem a graça 
de se tornar filho de Deus e, 
como tal, com direito à edu­
cação cristã. 

Se bem que essa e<luoação 
deva começar na famí!ia, em 
especial na família oristã on­
de os filhos desde tenra ida­
de devem aprender a ramar 
Deus e o próximo, é claro. 
também que a Igreja tem um 
dever especial de rrtinistra.r 
essa educaç•io. Ela tem por 
fim anunciar a todos os ho­
mens ,o ea.minho da salvação. 

Compete pois, aos pais, 
aprofundar os seus conheci­
mentos so1bre 'a Igreja e de­
p.o1s comunicá-los aos seus 
filhos. Como seus auxiliares, 
têm o pároco e catequistas. 
Os pais que verdadeti.ramente 
se preocupam com os seus 
filhos, visitam e consultam o 
seu pároco, seu poderoso 
auxiliia:r. Quanto mai.or for a 
colaboração entre uns e ou­
tros, mais eficaz será essa 

Poder diabólico 
A calúnia é como o carvão: 

Em todo a parte existe a má lín­
g1Ja. Porém há certas régiões on­
de ela se faz mais ocentuar. 

lnfelizmoente, entre nós, esse fla­
gelo, que demiba e aniquila sem 
dó nem piedade as .vos vítimm, 
manif.esta•-se de uma maneira ' •­
sustadora, devido, julgo eu, à pe· 
quen>ez e isolomento do meio em 
que vivemos. 

Diz-se por dizer, afirma-se sem 
confirrr.ação, tresloucodamente, co­
mo se tu·do isso correspondesse 
à verdade dos factos. Deviam s•ar 
punidos ~everamente os q1Je e;;:. 
vulgam e caluniam esta ou aquela 
pessoa, de 'Jm.a moneira grosseira 
e smân ica, q;Je só moerece o nosso 
veemente protesto. 

Não se poupa singuém, desres­
peitando-se deste modo os solu­
tare. precei1os do Cristianismo, 
estrvturados no soentimento n".l 
nosso povo. 

«Enterra-se» uma pessoa co;n 
uma facilidade tal, q1Je, dificil­
mente ou nunca mais, se pçiderá 
«desen1error». 

A má língua mata, ckspedaça e 
fere num sádico e desE nfreado re­
gosijo, num insaciável prazer de 
amesq~iinhar e de perturbar. 

Tanta vez que uma mulher, essa 
criatura saído do prói:-rio espíritr. 
de Deus, com censuras é despr>es­
tigiada com uma crueldade, (este 

..,. ,....,. __ .,.. 
\,/"' SE O 

VOZ .DE ANTAS 

das • crianças 

acção educadora. 
É mediante a Instruçã.o 

CateqU>ética - homilias e 
doutrina - que nós apren­
demos · o fim educativo da 
Igreja. Essa instrução pro,.. 
cura levia.r os baptizados a 
uma consciência c'ada vez 
maior do dom ,da fé que re­
ceberam e prepará-los a vi­
ver a própria vida, segundo 
os mandamentos de Cristo. 
Pr,ocura formar crist!ios 
conscientes, iprepará-los a 
dar testemunho daquelas es­
peranças que nelas existe e a 
trabalhar piara a coinstrução 
de um mu~o melhor, mais 
humaoo. 

É po·r meio dessa instru­
ção que 'a criança recebe .Luz 
e força para a sua fé. É rain­
da por meio dela, que: desco­
bre que .a vida critStã é uma 
vida de ·amor que eleva ,o ser 
humano 1até à doação de si 
mesmo ao seu Criador. 

Maria Beinfit:> 

língua 
Quando não queima, suja 
da 

, 
ma 

é o termo) sem limites! E ao ho­
mem, quando a má língua perse~ 
gue, muitas. vezes por mzões inex­
plicáveis são-lhe imputados nomes 
insolentes, só ipara o desprestigiar. 

Atribuir ao ·homem, esse 7er 
desconhecido e por v-ezes envoi1o 
nos se•us problemas intrínsecos, 
próprios e misteriosos, esta ou 
aquelo falta, é problema que se 
reveste de ta 1 transc•er dência que 
nenhum ·de nós pode~ ajuizar. 

Não respeitando ninguém, a 
má líng1Ja entro no campo intelec­
tual e oí alcunha ,de nulidades de · 
terminadas pa.s.soos. que não send-o 
intelectuais, têm '110 entanto seu 
mérito próprio relativo. 

Perg<Unto: - <J essas inteligên­
cias raras, a esses espíritos supe­
riores., o essas língua.; viperinas, 
que criticam a reu belo prazer, 
A, B, C, e que só omarfanham e 
aniquilam o seu semelhante, não 
lhes faltará qualquer coisa tam­
bém? 

Falta-lhes decerto a competên­
cia, essencial paro poderoam ex­
primir um conceito precioso ocerca 
dos que não são de maneira ne­
nhuma inadaptados e nulidades. 
Há realmente acu·soções tã'o mons­
trv0samenf>e injustas que o '!lelhor 
recurs.o do acusado é desconhecer 
e morchar em frente! 

A NOVA ESTRUTURA DO BAPTISMO 
Co·n:;ta .de: Celebração da Pa­

lavra e do Rito; 10ntes, há um 
cerimonial de ac1olhimento e no 
fim, 1Jm rito le cO'nclusão. 

Uma font>.:? de riqueza comum 
a toda a actual reforma litúrgica 
é ra possibilidade do ministro es­
colher entre diversos formulários 
e dizer palavras próprias em de­
terminados momentos da oeleb.-::.­
çÕ'o. 

1 - Ri;To DE ACOLHl1.>v\ENTO : 
l - Entrada do celebrante - se 

possível ocompanhado de um cf.n­
tioo. 

2 - Saudação inicial - na qval 
o celebrante cumprimenta os pais, 
padrinhos e todos os presentes, 
convidando-os a viver aquele acto 
•em alegri<J cristã. 

3- Diálogo com os pais e pa­
drinhos - sobre o nome ·a cbr 
à criança e o que significa a pre­
sença deles ali. 

4- Signac;:ão - sinal da cruz 
na fronte da criança feito pelo 
celebrante, pef.o~ pais e padrinho~. 

li-CELEBRAÇÃO DA PALAVRA 
DE DEUS : 

Durante a celebroção da P>ala­
vra as crianças deverão ser reti­
radas da .Igreja, paro não perhir­
barem os assistentes. 

5 - Leituras - uma, duas, ou 
três, conforme o·s circvnstâncias o 
aconselharem. 

6- Cânticos - podem ser cani­
tados 'OU <litos em voz alto os cân­
ticos intercalares. 

7 - Homilia. 
8-Tempo de silênci.o - para 

meditação. Pode ser feita >em ou­
tros momento·s da celebr.ação, à 
escolha. 

9 - Oraoçco ~os fiéis e .prece 
litâ11ica. 

l O - ·Oração de ex<>rcis.mo--q•Je 
termina a oração 1Jnivers:al (idos 
fiéis). O exorcismo é uma fórmula 
na qual re afirma a vitória do Se­
nhor sobre o reinado do mal. 

IP - CELEBRAÇÃO DO BAPTIS­
MO: 

11 - Unção no peito - precede 
ainda o rito baptismal. 

12-A caminho da font.e baptis­
mal - o Baptism'O deve ser feito 
no 1iugar mais conveniente à parti­
cipação óe todo a assembleia. 

13 - Bên~ão da água baptismai 
- acons•elha-se vivamente que <J 
água boptismal seja benzido neste 
momento, excepto durante o tem­
p·o pescol em que se usará (se 
houver) a que foi benzido na noire 
da Vigia pascal. 

14- Admonição O·O·s pais e .pa­
drinhos -em ordem a dar cons­
ciência do dever qu.e têm de ofe­
recer à criança .a ed1Jcação na 
fé, e o proeparação para a renun­
ciação e profissà'o de fé que se 
segue. 

15 - Renunciação pais e 
pa·drinhos. 

16 - 'Profissã.c. de Fé - O Bap­
tismo é, por si mesmo, o sacra­
mento daquela fé com que os ho­
mens, iluminados pela graça clo 
Espírito Santo, respond-zm ao 
Evangelho de Cristo. 

17 - A~sentimento d.e celebran­
te e da com.unidade - à profissão 
de fé dos pais e padrinhos, vem 
juntar-se a profissão de fé do ce•· 
lebran1-e. e de toda a assembleia. 
Pode ser um cântico no qual a 
comunidade exprima, em uníssono, 
a su.a fé.» 

18 - Baptismo - pode !er por 
infusão ou imersão. Como sinal 
mais perfeito deveria preferir-se 
a imersão. 

D·everá ·ser a mãe (ou o p-ai) 
quem segvra a criança 'OU a retira 
da água. 

Depois do Bapfi.smo poderá ha­
ber u~na aclamação de todo o 
povo, à maneira 'Cfo que <Jcontece 
na celebração da Eucaristia, que 
exprima a aloegria da comunidade 
por ter em se1J meio um novo ir­
mão. 

19 - Unção crismal - A unção 
com o santo Crisma é sin.al de 
pertença .ao p·ovo cristão. Este rito 
exprime o sacerdócio universal do 
povo ae Deus e a pe~nça a esse 
mesmo povo . 

20 - Veste branca - simboliza 
a graça. Podem ser os padrinhos 
a impâ-1.:::i. 

21 - Vela acesa - vm membro 
da famíli·a acende a vela no círio 
pascal que o celebrante apre­
senta. 

22 - «Ephphetm> - O cele­
brante com a mÕ'o direito esten­
dida sobre <J criança cliz uma orai­
ção. i: o gesto de Jesus sobre o 
surdo-mudo. 

IV - GONCLUSÃO DO RITO : 
22 - A caminho do altar - o 

rito termina di.ante do altar. O 
B'Clptismo ori·enta paro a Eucaris­
tia que é o termo ca iniciaçÕ'o 
cristã. Vem muito ·a propósito, 
nesta altura, 1Jm cântico. 

23 - Pai niosso - Uma admo­
nição deve conduzir à recitação 
do •P.ai nosso que é como que .a 
preparação para .a futura particii­
pação d'O baptiz<Jdo na Eucaristia. 

Note-se que o Baptismo p'O'de 
ser administrado durante a «Mis­
sa». 

24 -- Bênção final - i: uma 
triplice bênção: para a mãe, para 
o pai e para <J todos os presentes. 

25 - Cântico - Este cântico 
deverá exprimir a alegria pascal 
e ·a acção de graças pelo dom 
recebido. 

• • • 
Com~ esta já vai muito longa, 

no próximo número diroemos mois 
alguma cois·a sobre este tema e 
tiraremos as conclusões práticas. 



Para ti jovem 
O H:U VALOR 

A juV>:nrude é, hoje mais que 
nunca, objecto <le preocvbação e 
esperanças para toda a Humoni­
da c:'. e. Bem o sabemos. 

Ora isto significa que se na 
mentalidade e costumes dos jo­
vens nem tudo esro certo, ·ainda 
há lugar para muito optimismo 
•e são expectativa. 

Estamos em época <h renova­
ções vertiginosas e a ninguém é 
lícito ·desperdiçar valore; 

Lê e medita este trecho poético 
de Michel Quoist: 

O pedreiro deitava 'O t ijolo ri:i 

camada d-e cimento. Manejando a 
pá com segurança, lançava-lhe 
por cima outra camada. 

E, mm lh•e pedf.r opinião, punha 
por cima outro tijolo. 

As pareL1~s cresciam a olhos 
vistos. 

A casa ia elevar-se, alta e só­
lida, para obrigar 'OS homeniS. 

Tenho pensado, Senhor, nesse 
pobre tijolo, -enterra-do, noite den­
tíO, ao pé da casa. 

Ninguém o vê, mas ele desem­
penha bem o seu papel e os ou­
tros precisam dele. 

Senhor, que imp·orta que eu· es­
teja no cimo <la casa 'OU nos soeuiS 
alicerces, contanto que eu sej, 
fiel, bem no meu lugar, '110 Tua 
construção? 

Agora, eu pergunto-te Tv q1Je 
és mu ito cioso em pedir e ex1g1r 
uma reconstrução perfoita do 
mundo: - No cimo ou nos ali­
cerces, ocupas fiel o teu ,Jugar, 
algures, na reconstrução tde·ste 
mundo novo, - ou esperas que 
Deus e os outros façam tudo para 
a tua felicidade? 

Pen s·a bem que, a herança do 
amanhã, feliz ou desc.\itosa, tam1-
bém é para ti. 

O teu idealismo, as tuas iriiàJ­
tivas e realizações isão imprescin­
díveis na obra incomensurável de 
Deus; e basta que um instrumen·to 
falseie na construção para oom­
prometer toda a sua beleza e se­
gvrança. Estás .convencido disto? 

(Continua no próx'mo número) 

NOVO CONCURSO 

- Quem mandou constr-uir o 
convento da Batalha< 

2 - Quem fundou a religião 
dos ór.::ibes? 

3-0nde nasceu e morreu Santo 
António? 

4 - Qu•em é o autor da Divina 
Comédia? 

5 - Nome <le um papa portu­
guês? 

ADIVINHAS 
Começa por se tirar 
Uma coisa de outra co·i•sa 
À mão ou com ferramenta 
Mas quanto mais a gente a tir.::i 
Inda mais a coisa aumenta 

Eu só trabalho o oomer 
Qvase -nunca estou parado 
Porque os homens se :alimentam 
C·o que eu tiver vomitado 

Já que tens entendimento 
E pr-asumes de saber, 
Uma ·peidra à tona da água 
Diz~me lá se pod~ ser. 

(Respostas no pró·xi m.o 11úmero) 

DIZERES DO POVO 

- ?obreza não é vergonha . 
Nem •devia SJer tristeza: 
Vergonha é ter, com:o tantos, 

Pão alheio em sua mesa. 

A. C. Oliveira 

OUTRAS NOTÍCIAS 

( Contimiuaçã.o da 4.• página) 

NOVO CONCURSO 

- Quem mandou construir 
o convt:•nto da Batalha? 

2 - Quem fundou a rel1i­
gião dos árabes? 

3 - Onde nasceu e mor­
reu Santo António? 

4 - Quem é o autor da 
Divina Comédia? 

5 - Nome de um papa 
português? 

A verdade é amar 
, . 
unrca 

(Continuação do I.ª pag1no1 

faço a Deus e aos irmãos. 
Era destinado aos outros, al­
guém precisava dele e eu o 
desviei só para mim. 

Todos os sofrimentos, 
amarguras, má.Jgoas, ódios e 
desesperos, são uma. fome in­
satisfeita, uma fome de 
amor. 

Assim corrstruiram os ho­
mens, lentamf'nte, egoísmo 
por egoísmo, um mundo des­
naturado, onde se esmagam, 
devorando-se uns aos outros. 
Desperdiçaram o ia.mor. 

Senhor, ipedimos-Te que 
nos ajudes .a iam.ar. 

E se.Temos .felizes. Nada 
mais nos faltrurá! 

Obras da Igreja 
Vamos dar n·otícia da receita 

e •despesa com as obras efectuo­
das na igreja paroq1Jial. 

Até a·o tdia 23-1-1971, havia de 
racei.ta: 
Esmolas para o pálio 
Cortejo ·de oferendas 
Premesses e esm'<l•las .. . 

SOMA TOTAL ..... .. . . 
Despesa: 

Pálio, ·opas e vév de 
ombro·s .... ........ .... . . 

Móvel (guarda-roupa) 
paro a sacristia ..... . 

P.intura da capeJa1-mor 
retoque n-o painel da 
tribuna e pintura do 
arco oruzeino ........ . 

Alimentação dos op·e-
rários .................... . 

Estrado paro o altar .. . 
Retoque nas parede·s e 

materiais .. . . . ..... .. .. . 
Arranjos de electrifica-

çfro ....................... . 
Nichos para as imageniS 
Altar n·ovo . .. . .......... . 
Azulejos feitos de en-

cO'men•da (que vão 
sar colooados na pa-
rede em volta 1cb a·I• · 
ter) ............... . ...... . . 
SON-.A TOTAL ........ . 

8.861$50 
23.989$00 
18.065$00 
50.415$50 

6.067$50 

5.700$CO 

21.517$50 

2.671$30 
4.900$00 

491$00 

945$20 
2.000$00 
6.000$00 

7.280$00 
57.572$:;0 

Com a vossa aju<la, as obras 
prosseguirão depois da Páscoa. 

* * * 
Um exemplo a imitar 

O panoquiano Ser1a<f:im 
Martins Vitorino, ausente· na 
Argentina, continua a inte­
ressar-sie pelos problemas da 
sua terra. 

Tendo alguém levado 'ªº 
seu conhec'imento as dbras 
da residência paroquial e pe­
dido o seu auxílio, angariou 
por subscrição entre ,os con­
terrâneos e amigos a impor­
tância de 3.000$00 que nos 
enviou. 

Ao bom amigo ta nossa gira­
tidão e que outros im'item o 
seu belo gesto. 

* * * 
Senhor aos Enfermos 

A procissão do Senhor aos 
Enfermos, de tão belas tra­
dições nesta freguesia, rea­
liza-se no 2.0 domingo depoi<> 
da Páscoa, à tarde como no 
aoo passado. Muita gente 
d'iz . e com certa razão, que é 
a «festa mais linda da fre­
guesia». Nunca deixeis es­
morecer o vosso brio e devo­
ção por esta solenidade em 
homenagem a Jesus Sacra­
mentado que pas....<:'{t peLos vos­
sos oaminhos. 

11 
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triste realidade 
Em mvitos católicos, sobretudo 

nos meios rura·i s, há um conceito 

errado do se.u catolicism-o, se é 

que chegam a ter conceito del<e. 

Há os que limitam o catolicismo 

a umas tantas práticas religiosas, 

fo.itas por rotina, e pouco ou nada 

mais ... 

Esqvecem-se de que o catolicis­

mo é uma religião para ser vi­

vida, é uma dioutrina. 

Não admira pois, que ·acabem 

por ficar satura-dos doessas próti1-

cas rotineiras e as deSiprezem, 

saindo para fora da igreja, du­

rante '0-s actos religiosos ou não 

indo lá sequer. .. 

E assim se perch tu·do, muitas 

vezes, por fa.Jta de formaçã·o. 

* * * 
UM REPARO 

Este é para os rapazes que, 
aos domingos de tarde, vem 
jogiar a bola no adro. 

Ningu•ém lhes ralha por 
isso, desde que não façam 
asneiras, nem as digam. O 
que não está certo é que al­
guns dêem ma'is palavrões do 
que pontJapés na bola. Haja 
educação pelo menos aqui. 

* * * 
Contributo Penitencial 

Os oatólic.os que durante 
o ano, às sextas-feiras, (ex­
cepto nas da Quaresma) , 
quiserem us:ar de· carne, de­
venio, segundo a novia. legus­
lação, praticar nesse dia um 
dos iactos de piedade· prescri­
tos pela Igreja, ou então dar, 
c.om espírito de penitência, 
um contributo à maneira. de 
esmola. 

Os que optarem pe1o ·con­
tributo penitencial, deveTão 
d:a·r a esmola consoante oo 
seus rendimentos e salários. 

Não desprezeis este pre­
ceito da Santa Igreja. 

* * * 
DESOBRIGA PASCAL 

1 de Abril - Alunos da 
Telescola e Escolas Primá­
rieJ.s. 

2 de Abr.il - MulheTes. 

3 de Abril - Homens. 

·-
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Movimento 

~ BAPTISMOS 

27 / 12/ 70-Rosa Mari1a, fi­
lha de Manuel Gonçalves Pe­
reira e de Maria da Conce:i­
,ão da Silva Morgado, resi­
dentes no lugia.r d·e Guilhet.a. 

- Mari,a Marta Neiva e 
Silva, filha de José Quesado 
de Faria e Silva e de Cândida 
da Cruz Neiva, residentes no 
lugar de Azevedo. 

1971: 
3/ 1 - Hernanli Manuel 

Neiv'a. Cruz, filho de Carlos 
Viana da Costa Cruz e de 
Maria Helena de Azevedo 
Neiva, residentes no lugar da 
P€•reira. 

10/ 1 - Maria Emíliia. Ne­
ves Carnmalho, filha de An­
tónio Gonçalves Oaramalho e 
de Teresa ·dd' Menino Jesus 
Gonçalves Ríbeiro Neves, re­
sidentes no lugar de Guilhe~ 
ta. 

-António José Cardante 
Morgado, .filho de Luciano 
da Silva Morgado, e de Maria 
Celina Cardante Laranjeira, 
residentes no lugar de Gui­
lhet'a.. 

17 / 1 - Anabela Lourenço 
Neiva Rolo, filha de ManU'el 
da Costa Rolo e de Matilde 
Lourenço Neliva, residentes 
no lugar de Azevedo. 

27 /1 - Rosa Fernandes 
Gonçia.lves Ferreira, filha de 
Maria da Graça Gonçalves 
Ferreira, residente no lugiar 
de Belinho. 

31/ 1 - Maria Elizabete 
Alves Laranjeira, filha de 
Cândido. Pires l.Jaranjeira e 
de Celeste Alves Rolo, resi­
dentes no lugar de Cima. 

4-2 - José Ca:s.si'a.no S1a­
leir.o Torres, filho de Marti­
nho Viana de Meira Torres 
e de Helena da Cruz Saleiro, 
residentes no lugar de Be­
linho. 

7 / 2 - Manuel Fernando 
d·a Cunha Lar.anjejra. filho 
de Manuel da Costa Laran­
.ieira e de Maria Augusta 
Pereira da Cunh'a., residentes 
no lug.ar do Monte. 

14/ 2 - Manuel Augrusto 
Rolo Pereira Ribeiro, filho 
de M'a.nuel Pereira Ribeiro e 
de Hortelinda da Costa Ro­
lo , residenteis no Irugar do 
Monte. 

- Fernando da Costa Ro­
lo filho de Horácio Alves 
Rolo e de Mari'a. de Lurdes 
Co,sta Matos, residentes no 
lug1ar de Azevedo. 

VOZ DE ANTAS 

Relígíos~ · 
.. ' 

21/ 2 - Margarida Lucíbiia 
Tiorres Lapa, filha de Mrunuel 
da Lapa e de M'aria do Céu 
Viei:na Torres, residentes no 
lugar do Monte. i 

7 / 3 - Sérgio Mia.nueP'L'a­
ranjeira Saleiro, filho" de 
Emílio Me!ira .da Cruz e de 
Olívia Gomes Laranjeira, re­
sidentes no lug~r do Monte. 

CASAMENTOS 

2/ 1 - José Fernandes Ca­
pitão Sapateiro, da freguesira 
de Marinhas e Maria de Fá­
tima Pereira da Cunha, do 
lugar de Belinho. 

9/ 1 - Arlindo Laranjelira 
Gome'S, .do lugiar de Belinha 
e Maria Olívia Patrão de 
Azevedo, do ,lugar de Azeve­
do. 

20/ 2 - Augusto Meira da 
Costa, <la fregue.sia de For­
jães e Albina Ro:drigues Ca­
chlaida, do lugiar do Monte. 

- Doming,os Viana Lajo­
to, do lugar de Azevedo e 
Maria ffidunea V. da Cruz, 
do lugar do Monte. 

27 / 2 - João da Cost'a. Ma­
tos, do lugar d0t Freixo e Ma­
ria d1a. Conceição Ledo Car­
dante, do lugar de Belinho. 

Ô BITOS 

28/ 12 - Teresa Alv~:s da 
Cruz, de 69 anos de idade, 
oasada com António Gonç'a.1-
ves Viana, do lugar do Mon­
te. 

30/ 12 - António E!ire..s 
M'eira Torres, de 52 anos de 
idaJde, casado com Cândida 
Rodrigues Mefr'a., do lugar da 
Estria.da. 

1971: 

25/ 2 - Margmd.a Lucília 
Torres dia Lapa, criança, fi­
lha de Manuel da L'ap'a. e de 
Mari1a do Céu Vieira Torres, 
do lugar do Monte. 

19/ 3 - Domingos Gonçal­
ves Neiva, de 76 anos .de ida­
de, viúvo, do lugar de Aze­
vedo. 

22/3~M'al.rira Elizaibete• Al­
ves Laranjeira, 'criança, fi­
lha de Cândido Pires Laran­
jeira e de Mar.ia Celeste Al­
ves Rolo, do lugar de Cima. 

Movimento demográfico no 
ano de 1970 

Baptismos .. .. . . . . .. . . .. . .. . 41 
Oasamentos .. .. .. .. .. .. .. . 17 
óbitos ..................... 15 

Procedeu-se em D€.'zembr.o 
ao recenseamento da ifregrue­
sia. A Comis&ão encarrega­
da de o f,azer obteve os se­
guinte'S resultados que, gen­
tilmente, nos foram ·ofereci­
dos para publicação: 

Número de fogos existen­
tes, 545; Número de fogos 
h'a.bitados, 415 Nú. de pes­
s01a.s existentes na freguesia, 
1.855. 

Em 1960, existiam mais 
101 pessoas, pois a popuLa­
ção era, então, de 1.956 al­
mas. O decréscimo é indica­
tivo do grande movimento 
emigratório que atingiu os 
nossos meios rurais. 

Vida Paroquial 
CATEQUESE 

Após o curso •de iniciação, pro­
cedeu-se à reestruturação da nos­
sa catequese. 

Tudo se consegui'\J graças oo 
frabalho e bom entendimento das 
cate·quistas e à g•anerosa coJ.abo·­
ração do Rev. 0 P.e M·ot.os, a quem 
estamos mu·ito reconhecidos. 

As catequistas que fizeram o 
( 'urso, ·obtiveram os segu.intes ·re­
sultados no iexoime: 

Alzira Torres Pereira, 14 valo­
res; Maria Cândida Viana Lajota, 
14; Maria Clara da Cruz Azevedo, 
15; •Maria Filomena Pires Viano, 
15; Maria de Lurdes Pedreira Ro­
·drig•ues, 12; Humbelina Azevedo 
Rolo, 15. 

Parabéns a tod:is pelas iexce .. 
lentes closs·ificações e avante pela 
obra da Catequese. 

..................................... 

Outras Notícias 

EMIGRANTES 

Já quase todos voltaram ao seu 
lug·ar de trabalho. 

!Muitos tiv-erom a gentileza de 
cumprimentar o ipá.roco na despe­
dida. A todos desejamos muitas 
fe.licida·des. 

SOLDADOS DO ULTRAMAR 

Regressaram ultimamente, Ma­
nuel Augusto Laranjeira Cochada, 
'da Guiné e José Ferreira Rodri­
gues, de Moçambique. 

Aos briosos r.apares os nossos 
parabéns. 

Recebemo·s corre·spondência de 
alguns, o que agmdecemos. 

Ao. António da Silva Morgado, 
obriga·do, pelas ISUOS palavras e 

t , 

peola oferto para o jornal. 
A todos os queridos soldados, 

uma Páscoa muito feliz e um 
abraço amigo do vosso pároco. 

DE LUTO 

Encontra-se ·de l'Uto, pela morte 
do seu extrem'Oso Pai, o saoerdote 
desta fregvesia Rev. 0 Dr. Pa·dre 
Adélia Torres Neiva. Ao querido 
<:1migo «Voz de Antas», apresenta 
sentidas condolências. 

DERAM•NOS A SUA AJUDA PA­
RA O JORJNAL: 

J.ornal: 

Anho : 

Adelino Alves Meira 
rrança : 

Monuei Viana Rolo Agra 
Manoue 1 da Costa Azevedo 
S·aba.stião Viana Alves .. . 
Manuel L. da Cruz .. ... . 
Anónimo ...... .... .. . 
José F da Cruz e Irmão 
Mar.ia da Glória C. de Sá 
Mário de Azeve·do Cruz 
David Fernandes da Silva 
António cb S. Morgado . . . 
Rogério de Fari<:1 Rolo .. . 

Bem hajam! 

50$00 

100$00 
20$00 
50$00 
50$00 

100$00 
100$00 
50$00 
50$00 
50$00 
50$00 

100$00 

A"S ANTIGAS SEPULTURAS 
DO PASSAL . 

As s€'pulturas 'antigas, de 
pedra e lousa, descoberLas 
no passal, .frente ao adro, de­
vem datar do :oéculo IX ao 
.séc. XII, segundo a opinião 
do erudito 'arqueólogo Cóne­
go Dr. Luciano dos Santos. 

O espólio, constituí<ltü so­
bretudo por restos de cerâ­
mica e ossadas, era de pouco 
va;lor. No entanto a desco­
berta tem o seu intere~e 
para a histór.iia local. 

CONCURSO 
«Quem Responde?» 

Tem despertado gmnde in­
teress.e• este concurso, com8 
se prova pelo elevado nú­
mero dos que responderam. 

No próximo númelo pu•bli­
caremos o nome lo vencedor 
do siorteio. 

(Continua na 3.0 página) 

..á .... 

í/)r1Jcoa de 19'1-1 

Para todos os assinan­

tes, conterrâneos, leitores e 

paroquianos. votos de uma 

PASCOA alegre e feliz! 


